E AGORA?


Marilena Chauí escreveu um artigo (nota abaixo), cujo título é o seguinte: “O intelectual engajado: uma figura em extinção?”


A autora apresenta como possível resposta ao silêncio dos intelectuais três aspectos que entende como causas:

a) abandono das utopias revolucionárias, rejeição da política, ceticismo desencantado;

b) encolhimento do espaço público e alargamento do espaço privado, transformação do cidadão em consumidor que por sua vez leva à despolitização da sociedade, e, em particular, transformação do intelectual engajado em especialista competente;

c) devido à nova forma de inserção do saber no modo de produção capitalista, os intelectuais tornaram-se forças produtivas, deixando de ser suporte do capital para se converter em agentes da sua acumulação.

E nós, intelectuais imbricados nos pressupostos dos STS, na TAR e nos dilemas nacionais, como nos posicionamos?

Paulo Sérgio Pinto Mendes
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